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1. INTRODUÇÃO 
 
A gestação é um fenômeno fisiológico que causa diversas modificações no 

organismo da mulher, começando já na primeira semana de gestação (AGUIAR, et 
al. 2013). É esperado que mulheres grávidas venham a ter algumas intercorrências 
e agravos, pois é um período em que o equilíbrio fisiológico é bastante alterado 
(VARELA et al., 2018).  

O pré-natal é o auxílio para a mulher durante o ciclo gravídico puerperal com 
finalidade de orientá-la sobre hábitos de vida, dieta, atividade física, higiene e 
vestimenta, bem como orientação psicológica, além de preparação para o parto, 
cuidados com o recém-nascido e amamentação. Compreende ainda a realização 
de diagnóstico e tratamento de doenças preexistentes que podem se complicar ou 
se agravar no período gestacional (ALVES et al., 2015). 

Independentemente de fatores sociais, as mulheres grávidas devem seguir 
um programa de assistência pré-natal recomendando pelo Ministério da Saúde do 
Brasil, que compreende visitas médicas, exames de rotinas, incluindo testes 
sorológicos, principalmente para as seguintes doenças: Sífilis, Hepatite B, HIV, 
Toxoplasmose e Rubéola quando houver sintomas. A Federação Brasileira de 
Associações de Ginecologia e Obstetrícia recomenda que as gestantes sejam 
rastreadas para Hepatite C também (GONÇALVES et al., 2016). 

Diante disso, este estudo teve como objetivo verificar quais os exames as 
gestantes estão sendo submetidas, bem como a respectiva soropositividade para 
agentes infecciosos de pacientes atendidas no Hospital Escola da Universidade 
Federal de Pelotas. 

 
2. METODOLOGIA 
 
Este estudo foi realizado no Hospital Escola - UFPel-EBSERH, na cidade de 

Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil, que oferece atendimento a 28 municípios da 
região, exclusivamente pelo SUS (Sistema Único de Saúde), representando uma 
estrutura de saúde de referência para a região sul do RS.  

Os dados foram coletados através dos sistemas ADS-hospitalar (Análise e 
Desenvolvimento de Software-hospitalar), que contempla resultados de exames, 
evolução de pacientes, entre outras informações, e AGHU (Aplicativos de Gestão 
para Hospitais Universitários), que obtêm referências sócio demográficas e 
prontuários das gestantes, disponibilizados no período de 2017-2018. Esta 
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pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo seres 
humanos, da Faculdade de Medicina da UFPel, sob o parecer 2.692.075. 

Os agentes infecciosos pesquisados nos resultados dos exames foram: 
Toxoplasma gondii (IgG e IgM), vírus da hepatite C (HCV) e Treponema pallidum 
(Sífilis-VDRL). A análise estatística dos dados foi realizada através do programa 
IBM SPSS®, versão 22 para Windows® (IBM Corp. Released 2013), para comparar 
parâmetros quantitativos de grupos independentes, analisar a correlação desses 
parâmetros e avaliar se há diferença significativa entre sorologia e faixa etária, em 
que o nível de significância considerado foi o valor de p inferior a 0,05.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Um total de 653 mulheres participaram deste estudo, sendo que 8,6% 

estavam na faixa etária de 14-18 anos, seguido de 23% de 19-23 anos, 23,1% de 
24-28 anos, 18,7% de 29-33 anos, 18,8% de 34-38 anos, 6,9% de 39-43 anos e 
0,9% de 44-47 anos. A maioria (46,1%) das gestantes tinha idade entre 19-28 anos, 
semelhante a um estudo realizado em uma Unidade Básica de Saúde na cidade de 
Porto Alegre, RS (GOMES e CÉSAR, 2013), mas diferente dos dados do Ministério 
da Saúde divulgado em 2012, em que 32% dos partos realizados pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) em todo país foram de adolescentes (BRASIL, 2012).  

Os resultados dos exames de soro prevalência se deram conforme 
estivessem disponíveis e encontram-se na Figura 1. Os exames realizados em mais 
de 90% das pacientes foram toxoplasmose IgG (99,4%, 649 gestantes), 
toxoplasmose IgM (98,3%, 642 gestantes) e anti-HCV (94,3%, 616 gestantes). Para 
o exame de Sífilis só havia informação de 183 pacientes (28%). Foi analisada a 
correlação entre os resultados dos exames e a idade através do coeficiente de 
Spearman, mas os resultados não foram significativos (p> 0,05).  

 

 
Figura 1: Percentagem de exames sorológicos para agentes infecciosos 

realizados em gestantes atendidas no HE-UFPel (2017-2018).  
  
Sobre a etnia, 80,4% se autodeclararam de cor branca, seguido de 16,2% de 

cor preta e 3,4% de cor parda. Houve diferença significativa entre a cor da pele 
apenas no resultado do exame de toxoplasmose IgG (p< 0,001), em que a maior 
média encontrada foram nas mulheres de cor preta. O Relatório Socioeconômico 
da Mulher, divulgado pelo governo federal em 2015, apontou que mesmo que 52% 
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da população brasileira feminina seja composta por mulheres negras, elas 
representam 62,8% de gestantes mortas, número que poderia ser mudado com um 
melhor acesso a consultas e a realização adequada de exames no período 
gestacional (BRASIL, 2018).  

A sífilis é a segunda doença mais prevalente neste estudo (7,7%), um dado 
bem preocupante e diferente do que foi encontrado na região Sul no período de 
2011 e 2012, em que a taxa foi de 1,1% (DOMINGUES, et. al, 2014). Segundo a 
OMS, a prevalência de sífilis nas gestantes é de 2,6%, o que equivale a 
aproximadamente 50 mil gestantes e 12 mil casos de sífilis congênita por ano 
(SUTO et al., 2016).  

Em relação a Hepatite C, foram encontradas 3 gestantes (0,05%) positivas. 
No Brasil, é estimado que existam três milhões de portadores do vírus (AMARAL et 
al., 2015), embora a prevalência em gestantes varie de acordo com a região 
estudada, como, por exemplo, em Mato Grosso do Sul (0,2%) (GARDENAL et al., 
2011), Rio Grande do Sul (0,5%) (GONÇALVES et al., 2016) e Goiás (0,12%) 
(FERNANDES et al., 2014). 

No Brasil é realizada a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), que utilizam dados 
para formular ou melhorar programas de políticas públicas. Através da PNS é 
possível ter uma visão sobre a qualidade do pré-natal oferecido pelo SUS, 
contribuindo para melhorar a assistência às gestantes, podendo diminuir os índices 
de morbidade e mortalidade materna e perinatal (MARIO et al.; 2019). 

 
4. CONCLUSÕES 
 
 Todos os agentes infecciosos pesquisados foram encontrados nas gestantes 

que participaram do estudo, variando a sua prevalência. A cobertura de testes foi 
maior de 90% para toxoplosmose IgG, toxoplasmose IgM e anti-HCV, sendo que 
os dados de sífilis careceram nessa amostra.   
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